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Campinas inaugura seu mais belo prédio 

quando a tidade completar 202 anos 

Quando Campinas estiver 
comemorando 202 anos de 
fundação, a Prefeitura Mu- 
nidpal estará inaugurando 
o mais belo prédio da ci- 
dade, e que será sede da 
Academia Campinense de 
Letras. A informação foi 
dada ontem pelo proprio 
prefeito f^auro Pericles Gon- 
çalves, ao vistoriar as 
obras da sede da Academia 

Campinense de Letras, que 
a prefeitura está construin- 
do nas proximidades da Ra- 
dial João Penido Burnler. 

Na oportunidade, o chefe 
do Executivo campineiro 
anunciou que pretende 
inaugurar o prédio, e entre- 
ga-lo aos acadêmicos de 
Campinas no dia 14 de ju- 
lho de 1976, exatamente 
dois anos depois da cidade 

ter comemorado seu segun- 
do centenário de fundação. 
Para Lauro Pericles Gon- 
çalves, a construção desse 
prédio é "o resguardo do es- 
pirito, a defesa da inteligên- 
cia e da honesta tradição 
que nosso povo não pode 
perder". 

DEFESA DOS VALORES 

Depois de revelar que 
as linhas de construção da 
sede da Academia obedece- 
rão ao estilo dorico, o chefe 
do Executivo campineiro as- 
sinalou que "vejo na Aca- 
demia Campinense de Le- 
tras, uma entidade privada 
através da qual pudesse, 
em ca] e pedra, expor ao 
nosso povo que um dos 
alicerces em que se fixa 
o meu governo é o da de- 
fesa dos valores de espiri- 
to e das instituições. Den= 
tro desta conduta não nos 
atraem somente os grandes 
projetos urbanísticos e viá- 
rios das modernas vias ra- 
diais e expressas em uso ou 
em obras; nem somente nos 
toma todo o tempo a preocu- 
pação com estudos e implan- 
tação de sistemas de sanea- 
mento básico que já usufrui- 
mos como ninguém: não nos 
absorve inteira e unicamen- 
te o atendimento hospita- 
lar de saúde publica e os 
equipamentos esportivos 
que semeamos pela cidade. 
A administração caminha 
em busca de muitas outras 
realizações que permitem 
ao homem o pão do espiri- 
to". 

"Foi por isso — disse — 
que consagramos ao povo 
de Campinas um novo e 
moderno teatro, com or- 
questra Sinfônica Muni- 
cipal. totalmente reestru- 
turada. É por isso que neste 
governo queremos construir 
a Pinacoteca Municipal, a 
Biblioteca e Escola de Musi- 
ca. Este templo helenlco de 
colunas doricas e de módu- 
los que os gregos chama- 
vam de sagrados, tem pro- 
funda significação pa- 
ra nosso espirito pois 
transplantamos da Grécia 
Classica as mais altanadas 
aspirações do homem: o 
belo, o harmonioso, o sim- 
ples, o pacifico e o benevo- 
lente que tanto sulcou a al- 
ma grega". 

No Ciro do Tempo 

O Dío a Dia do Cidade de há 

Trinta Anos no Noticiário do 

"CORREIO POPULAR" 

5 de março de 1945 transcorreu numa segun- 
dem jornal. O presente noticiário foi res- 

edição anterior do "Correio". 

^OLOGISTAS PAULISTANOS 
NTINOS EM CAMPINAS 

■"ulistanos, que participaram da 
promovido pela Sociedade de 

ilo, estiveram ontem em vi- 
^cepcionados pelos seus co- 

Burnier". Da caravana 
almente os argentinos 

vice-presidente do Con- 
mologia e presidente do 
nção da Cegueira, e os 

■•-aimundo Tartaris. 
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